EDITAL PARA SELEÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA SOBRE A MEMÓRIA DO PSB NOS ESTADOS BRASILEIROS DE 1947 ATÉ OS DIAS ATUAIS

A Fundação João Mangabeira (FJM), por ato de seu Presidente e no uso de suas atribuições estatutárias torna pública a abertura de inscrições para seleção de projetos de pesquisa sobre a memória do Partido Socialista Brasileiro (PSB) nos estados brasileiros de 1947 até os dias atuais, nos termos definidos no presente edital.

1. DO OBJETO DE PESQUISA	
Conforme as linhas de atuação descritas no Programa Nacional da Fundação João Mangabeira 2015-2017, que buscam preservar a memória do PSB, o presente edital propõe a realização de pesquisas históricas sobre a militância socialista democrática levada a cabo pelo PSB no âmbito dos estados brasileiros desde sua fundação.
Documentar a experiência política e os caminhos trilhados pelo PSB ao longo dos anos possui importante papel de solidificar a memória histórica e construir a memória coletiva do partido, de modo que seus militantes possam, cada vez mais, sentir-se parte da história partidária.
Nesse sentido, a iniciativa objetiva o fortalecimento da identidade partidária e a valorização da memória histórica e coletiva do PSB nos Estados por meio do levantamento, organização, digitalização e acesso aos documentos com valor histórico que servirão de insumo para a elaboração de produtos.

1.1. Objetivos específicos 
1.1.1. Alimentar a identidade estadual reconstruindo a memória regional do partido;
1.1.2. Preservar o patrimônio documental do PSB nos estados: atas, fotografias, livros, vídeos, jornais, publicações, etc.
1.1.3. Disseminar boas práticas de organização de acervos históricos a fim de orientar cada estado a mapear, coletar, organizar e digitalizar os seus próprios documentos;
1.1.4. Documentar informações relevantes para a memória coletiva do PSB nos estados com base em metodologias de História Oral (entrevistas, depoimentos, etc.); 
1.1.5. Contribuir para a qualidade da pesquisa científica em História, Ciência Política e Sociologia, em especial aos trabalhos sobre o socialismo democrático brasileiro.

2. DA METODOLOGIA
A pesquisa deverá ser desenvolvida em cinco fases:
	
2.1. Primeira fase: Levantamento de memória histórica em acervos documentais com notada relevância para composição da memória regional do PSB. Compõem a memória histórica os documentos produzidos pelo Partido e por outras instituições no decorrer de suas atividades cotidianas.
2.2. Segunda fase: Levantamento de personagens, grupos, pessoas e eventos considerados relevantes para a memória coletiva do PSB, buscando a documentação de seus depoimentos, entrevistas e demais informações.
2.3. Terceira fase: Elaboração do projeto de pesquisa, cronograma e planilhas de desembolso para aprovação da Coordenação Nacional.
2.4. Quarta fase: Organização e digitalização dos acervos identificados, com posterior inserção de todos os documentos em ambiente virtual do Centro de Memória Socialista, para que fiquem disponíveis aos usuários pesquisadores e cidadãos.
2.5. Quinta fase: elaboração de produto final acordado com a Coordenação Nacional para ser divulgado e utilizado nos processos estaduais e nacionais de formação política.

3. DOS RESULTADOS DA PESQUISA
Os produtos finais das pesquisas serão trabalhados pela FJM da seguinte maneira:
3.1. Elaboração de guia dos acervos históricos do PSB pela Coordenação Nacional, com a síntese dos acervos estaduais;
3.2. Criação de catálogos temáticos de documentos disponibilizados no ambiente virtual do Centro de Memória Socialista. Os catálogos deverão ser criados pela Coordenação Nacional e alimentados pelas Coordenações Estaduais com os seus respectivos documentos e informações.
3.3. Edição e publicação de série específica da FJM sobre a memória do PSB nos estados.

4. DA ORGANIZAÇÃO
As pesquisas serão organizadas da seguinte forma:	
4.1. Coordenação Nacional, composta por quatro pessoas, chefiada por um coordenador indicado pelo presidente da FJM.
4.1.1. São atribuições da Coordenação Nacional:
a) Promover a inscrição e divulgação do edital;
b) Analisar e aprovar os projetos apresentados pelos estados;
c) Acompanhar o trabalho das equipes estaduais por meio de relatórios mensais;
d) Deliberar sobre a distribuição de recursos financeiros; e
e) Analisar os produtos finais.
f) Aprovar e dar publicidade aos produtos gerados
4.1.2. A Coordenação Nacional não será remunerada por este serviço, sendo composta por pessoas do quadro de funcionários da FJM, de sua Diretoria Executiva e/ou do seu Conselho Curador.
4.1.3. A Coordenação Nacional será auxiliada por consultorias Ad hoc.
4.2. A configuração das equipes estaduais de pesquisa pode variar de acordo com a realidade de cada estado e deve ser orientada pela Coordenação Nacional. A princípio, sugere-se a composição a seguir:
4.2.1. Coordenador(a) Estadual do projeto;	
4.2.1.1. São atribuições do Coordenador(a) Estadual do projeto:	
a) Coordenar a elaboração do projeto de pesquisa em seu estado;
b) Formar a equipe estadual de secretário e pesquisadores;
c) Realizar e supervisionar o cumprimento do roteiro de pesquisa; 
d) Supervisionar o trabalho individual do secretário e dos pesquisadores;
e) Enviar relatórios mensais sobre o andamento do projeto para a Coordenação Nacional;
f) Elaborar e enviar relatório/produto final do projeto para a coordenação nacional;
4.2.2. Secretário(a);
4.2.2.1. São atribuições do Secretário(a):
a) Relatar e secretariar todas as reuniões e atividades do projeto e da coordenação estadual;
b) Agendar e registrar as reuniões periódicas da equipe;
c) Arquivar e zelar por todos os documentos da pesquisa;
d) Apoiar a elaborações dos relatórios mensais e final.
4.2.3. Equipe de pesquisadores;
4.2.3.1. São atribuições da equipe de pesquisadores:	
a) Levantar e relacionar as fontes de pesquisa; 
b) Listar e descrever documentos; 
c) Identificar e entrevistar pessoas; 
d) Documentar informações levantadas por meio de metodologias de História Oral;
e) Tratar, organizar, digitalizar e disponibilizar no Centro de Memória Socialista da FJM os documentos levantados;
f) Produzir análises e gerar relatórios preliminares.

5. DO PRÉ-PROJETO
5.1. O pré-projeto de pesquisa deverá ser apresentado por meio de e-mail exclusivo da coordenação Estadual da FJM e por ela aprovado com as seguintes definições:
5.1.1. Delimitação do objeto de pesquisa em relação ao período e aos acervos pesquisados em consonância com o valor total do projeto (observado o valor máximo estipulado no item 6.3).
5.1.2. Definição da equipe de trabalho com análise de currículos e justificativa de seleção;
5.1.3. Demais informações necessárias à exata compreensão do projeto e da forma de desenvolvimento das atividades;
5.1.4. O pré-projeto de pesquisa deve ser enviado nos termos do formulário referente, à disposição dos Estados proponentes. 

6. DO VALOR DO PROJETO E DAS REMUNERAÇÕES
6.1. O trabalho de cada um dos integrantes das equipes selecionadas será remunerado na forma de bolsas disponibilizadas pela Fundação João Mangabeira. A remuneração mensal dos membros da equipe de trabalho deve seguir a tabela abaixo:
			Cargo
	Valor da bolsa

	Coordenador/Pesquisador
	R$ 3.000,00

	Secretário de Pesquisa
	R$ 1.500,00

	Pesquisador-assistente
	R$ 1.500,00




6.1.1. Os trabalhos realizados pelas equipes estaduais são exclusivos para os fins que constam neste edital, não ultrapassando os limites previstos no objeto de pesquisa e não configurando relações empregatícias entre a instituição promotora e os bolsistas. 
6.2. A FJM será responsável pelo financiamento do Projeto de Pesquisa, ficando os custos das pesquisas, incluindo suportes materiais e tecnológicos, todos, limitados e fiscalizados pela Coordenação Nacional;
6.3. Será disponibilizado aos projetos selecionados o valor total máximo de R$ 70.000,00 (setenta mil reais) para cada estado. Este montante deverá ser direcionado para a realização de todas as atividades propostas no pré-projeto bem como remuneração da equipe de trabalho durante período estabelecido no Termo de Aceitação.
6.4. Os recursos custeados pela Fundação englobam deslocamentos (passagens, hospedagens e alimentação), locação de equipamentos (câmeras, gravadores, scanners, etc.), materiais de escritório, serviços de reprografia (impressões, cópias, encadernações, etc.) e equipamentos de proteção individual(máscaras, luvas, jalecos, etc.). Todos os gastos deverão ser previamente aprovados pela Coordenação Nacional. Todos os itens deverão possuir documento fiscal, posteriormente apresentado para a FJM em fase de prestação de contas.
6.5. As pesquisas deverão ter duração máxima de 6 meses, com início em setembro de 2016 e fim em março de 2017. O cronograma de desembolso deve ser apresentado no projeto de cada Coordenação Estadual para aprovação da Coordenação Nacional.

7. DAS INSCRIÇÕES
7.1. Os interessados deverão enviar e-mail para o endereço pesquisa@fjmangabeira.org.br, anexando o pré-projeto de pesquisa nos formulários devidamente disponibilizados.
7.2. As inscrições estarão abertas entre 18 de julho e 05 de agosto de 2016 e os resultados serão divulgados a partir de 20 de agosto de 2016.

8. DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
8.1. Os projetos serão selecionados mediante análise a ser realizada pela Coordenação Nacional da FJM.
8.2. Os resultados da seleção serão divulgados no site da FJM(www.tvjoaomangabeira.org.br) e por e-mail;

9. DO TERMO DE ACEITAÇÃO		
9.1. Os autores dos projetos firmarão Termo de Aceitação conforme formulário proposto pela FJM, por meio do qual concordarão com as atribuições a serem desempenhadas, com o valor da respectiva bolsa e com as demais condições de pesquisa estabelecidas.

10. PLANO DE TRABALHO	
10.1. As atividades propostas deverão observar o cronograma físico-financeiro a ser firmado no Termo de Aceitação.
10.2. O pré-projeto de pesquisa deverá contemplar um período máximo de seis meses de duração.
[bookmark: _GoBack]10.3. O cronograma pode sofrer modificações no interesse da FJM, desde que a alteração seja informada e aprovada pelo Coordenador Nacional com antecedência mínima de 15 dias;
10.4. Os produtos finais deverão ser entregues até a data estipulada para encerramento das atividades, assim como a finalização de todas as fases da pesquisa.

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS
11.1. Dúvidas e esclarecimentos acerca da elaboração do pré-projeto de pesquisa e das condições de desenvolvimento das atividades poderão ser obtidas junto à FJM, por meio do e-mail pesquisa@fjmangabeira.org.br;
11.2. Os casos omissos serão apreciados pela Coordenação Nacional da FJM.

Brasília, 18 de julho de 2016

Renato Casagrande
Presidente da Fundação João Mangabeira
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